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Além de estimar gastos com servidores, a proposta de LDO prevê correções nd IPTU e no IPVA 

GDF prevê aumento 
de 8,6% com a folha 
Valor foi reservado para igualar reajuste federal em 2004 

A folha salarial do GDF 
vai ter aumento de 8,6% 
em 2004, segundo infor- 

mou ontem o secretário de Fa-
zenda, Valdivino Oliveira, ao 
enviar à Câmara Legislativa o 
projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para o 
próximo ano. Uma parcela 
desse índice de correção da 
folha será usada para dar rea-
justes aos servidores na mes-
ma proporção dos aumentos 
que vierem a ser concedidos 
ao pelo governo federal. 

O IPTU e o IPVA, de acor-
do com as previsões de Valdi-
vino, devem subir de 6,5% a 
10%, também acompanhando 
a política da União. 

Em relação ao funcionalis-
mo, Valdivíno explicou que, 
além de melhorar os salários, 
o governo precisará gastar di-
nheiro com gratificações (que  

dependem de cada categoria 
funcional) e eventuais contra-
tações de novos servidores. 

Por isso, nem todo o índice 
de aumento de gastos com a 
folha será usado para reajus-
tar os venci- 
mentos. 

"A rede de 
ensino, por 
exemplo, está 
em expansão e 
vamos precisar 
contratar mais 
servidores", 
adiantou. Ele 
preferiu, con-
tudo, não en- 
trar em detalhes sobre possí-
veis concursos públicos. 

Neste ano, segundo lem-
brou Valdivino, os servidores 
do GDF já estão recebendo 
um reajuste de 1% retroativo 
a janeiro (o mesmo que foi da- 

do pelo governo federal), com 
abono de R$ 67. "Assim que o 
projeto autorizando o aumen-
to for aprovado pela Câmara 
Legislativa, vamos rodar fo-
lhas suplementares para pa- 

gá-lo", disse. 
Em relação 

aos impostos di-
retamente pagos 
pelas pessoas fí-
sicas, como o IP-
TU e o IPVA, o 
secretário reco-
nheceu que o 
aumento poderá 
até ser menor do , 
que os 6,5% a 

10% previstos na LDO. "Como 
nós temos sido muito felizes 
na arrecadação de tributos in-
diretos, sobra espaço para re-
duzir o índice de reajuste dos 
tributos diretos", explicou o 
secretário Valdivino. 

A meta de receita do GDF 
para 2004 é de 

R$ 9,1 bi 
valor que já inclui os 
repasses da União 


